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HIMENOLOGIA (ESTUDO DO HIMEN) 

O hímen é a membrana que limita a entrada da vagina possuindo
uma orla e o óstio (orifício), apresentando uma borda fixa (presa à
vagina) e uma borda livre. O hímen, por vezes, apresenta: roturas;
entalhes; chanfraduras; carúnculas mirtiformes (resíduos do hímen
que aparece após o parto vaginal). As carúnculas multifomes são
lesões de alta probabilidade de ter ocorrido parto vaginal recente.
No entato, existe também a possibilidade de ser oriunda de intensa
atividade sexual realizada pela mulher.



HIMENOLOGIA (ESTUDO DO HIMEN) 

TIPOS DE HÍMEN: 
1. Não complacente – óstio (“buraco”) pequeno e orla ampla. O hímen 

com altura pequena é complacente. 
2. Complacente – óstio (“buraco”) amplo e orla estreita. O hímen com 

grande altura é grande. 



HIMENOLOGIA (ESTUDO DO HIMEN)

Hímen complacente é aquele que, por sua elasticidade, comporta a
cópula sem romper-se. Os himens podem ser acomissurados ou
comissurados. Acomissurados: anelar, semilunal, helicoidal,
septado, cribriforme e imperfurado (sem óstio). Comissurados:
bilabiado, trilabiado, quadrilabiado e multilabiado (poliforme).
Agenesia himenal é a inexistência de hímen. Outra classificação
divide os himens em típicos e atípicos.



CRIMES SEXUAIS 

Perícia no Estupro

Objetivos Periciais

Comprovar a cópula vaginal, e neste caso há três situações:
1. Na mulher virgem
2. Na mulher com vida sexual pregressa
3. Na adolescente com vida sexual pregressa





Diante da análise do hímen, podemos constatar alguns sinais:
ROTURAS: São lesões traumáticas, ora sangrentas, ora cicatrizadas (a

depender da “idade” da lesão”. Geralmente atingem toda a orla.
Geralmente assimétricas e, quando aproximadas, não coaptam.
Sugerem conjunção carnal.

ENTALHES: Trata-se de um sinal congênito e, como tal, não cicatriza.
Geralmente não atinge toda a orla. Quanto à borda, quando
tentamos aproximá-las, elas não coaptam. Geralmente são
simétricas. Não é sugestivo de conjunção carnal.

CHANFRADURAS: Trata-se de um sinal congênito e, como tal, não
cicatriza. Geralmente, são assimétricas e bem numerosas, sendo
localizadas na borda livre do hímen. Não é sugestivo de conjunção
carnal.



Sinais Duvidosos de conjunção carnal: Dor vaginal,
himenorragia, lesões vulvares e contaminação
venérea.

Sinais Certos ou Seguro de conjunção carnal: Rotura
himenal, esperma na vagina e gravidez, carúnculas
mirtiformes.



CRIMES SEXUAIS 

Perícia no Estupro: Exame do Hímem



CRIMES SEXUAIS 

Perícia no Estupro: Exame do Hímem

Hímens rotos quanto à cicatrização:

1. Rotura de data recente: (até cerca de 20 dias)
2. Rotura antiga ou cicatrizada

Quando se afirma que a rotura é antiga isto significa 
que ocorreu há mais de 20 dias.

Substituída por rupturas cicatrizadas ou não: mais ou 
menos 15 dias.



CRIMES SEXUAIS 

Perícia no Estupro: Exame do Hímem

O exame da ruptura do hímen recente apurará os 
caracteres próprios da ruptura, associados ao 
processo cicatricial em evolução num período 
inferior à 20 dias: depois disso não se pode calcular 
a data provável do contato sexual. Desde que a 
cicatrização esteja completa, só poderemos 
concluir por ruptura antiga (sem data). Ex: 
carúnculas mirtiformes



CRIMES SEXUAIS 

Perícia no Estupro: Exame do Hímem

O Prof. Flamínio Fávero sugeriu: o emprego de 
iluminação do hímen com luz ultravioleta, pois ao 
incidir em tecidos com rupturas recentes, 
aparecerá cor arroxeada. No caso de tecido 
cicatricial, terá cor amarelada. Diante desses dados, 
o perito concluirá por ruptura há mais ou menos de 
15 dias(cicatrizadas ou não).



CRIMES SEXUAIS 

Considerações Periciais sobre o Hímem

Geralmente se rompe na primeira conjunção carnal.
Pode ocorrer rompimento na:

1. Masturbação
2. Colocação de corpo estranho
3. Colocação de absorvente íntimo

O seu exame não constitui tarefa pericial fácil, podendo 
levar o perito a equívocos

O exame macroscópico, sem colposcópio, falha em 10% 
dos casos



CRIMES SEXUAIS 

Colposcópio

Funciona como um microscópio o qual é colocado dentro da 
paciente. O médico olha através dele, a cerca de 30 cm da 
superfície que está sendo examinada.

Durante o exame, são pincelados líquidos reagentes, que 
revelam as alterações destas superfícies e são feitas 
fotografias para que o médico possa ver as alterações.



CRIMES SEXUAIS 

Considerações Periciais sobre o Hímem

Dificuldades periciais:

1. Hímens de difícil exame:
• Infantis
• Franjados
• Complacentes

2. Diagnóstico diferencial entre:
• rupturas completas, incompletas e entalhes congênitos
• rupturas recentes e cicatrizadas

3. Reconhecimento de vestígios indicativos de 
• cópula vulvar
• toque digital



CRIMES SEXUAIS 

Mulher com vida sexual pregressa

A Perícia deve buscar provas de ejaculação (sêmen)

1. Presença de espermatozóides no líquido seminal
2. Fosfatase ácida (indício)
3. Proteína P30 (PSA) (certeza)



CRIMES SEXUAIS 

Fosfatase Ácida

•É uma enzima normalmente presente em alguns 
órgãos, tecidos e secreções em teor normal

•O líquido seminal contém grandes teores de fosfatase 
ácida

•O achado de altos teores de fosfatase ácida na vagina 
é indicativo de sêmen (ejaculação) e, por conseguinte, 
de conjunção carnal (penetração vaginal)



CRIMES SEXUAIS 

Teste Proteína P30 (PSA)
•A P30 é uma glucoproteína produzida pela próstata e idêntica ao
PSA - Antígeno Prostático Específico (marcador do câncer da
próstata), cuja presença no sêmen independe de haver ou não
espermatozóides

•Sua verificação no fluído vaginal é teste de certeza quanto à
presença de sêmen na amostra estudada (ejaculação). Ausentes
nos fluídos femininos.

• Obs.: Pode ocorrer estupro sem que tenha havido ejaculação
(sem sêmen) ou o sêmen encontrado na vítima pode ser oriundo
de penetração consensual anterior



DESVIOS DE SEXUALIDADE 
1) ANAFRODISIA - é a diminuição do instinto sexual do homem.
2) FRIGIDEZ - é a diminuição do instinto sexual na mulher, ou a sua
falta de capacidade para o orgasmo.
3) EROTISMO - é o aumento do apetite sexual. Tem inúmeras variações, com
diferenças entre si: satiríase (ereção constante), priapismo (ereção sem desejo) e
erotomania (desejo sem ereção).
4) AUTOEROTISMO - é o erotismo sem parceiro, substituído este por retratos, telas,
esculturas, objetos etc.
5) EROTOMANIA - modalidade do erotismo. 0 erotômano é obcecado por sexo,
geralmente vítima de psicopatia.
6) EROTOGRAFIA - prazer em escrever textos eróticos.
7) ERETOGRAFOMANIA - é o impulso mórbido que leva o desviado a ter prazer na
leitura de material pornográfico.
8) EXIBICIONISMO - é o impulso mórbido de exibir os órgãos sexuais em público.



DESVIOS DE SEXUALIDADE 
9) NARCISISMO - é o desvio sexual que importa na admiração do próprio corpo, com
desprezo ao sexo oposto.
10) FETICHISMO - é o desvio sexual no qual o prazer é conseguido através de visão,
tato ou lembrança de objetos (camisas, meias etc.). Fetichismo corporal é a fixação
erótica em partes do corpo (pés, olhos, joelhos, orelhas etc.).
11) LUBRICIDADE SENIL - é a manifestação de sexualidade desviada, patológica ou
criminosa nas pessoas de idade avançada. Geralmente precede a demência senil.
12) MIXOSCOPIA - é a consecução do prazer libidinoso através da visualização do
coito de outrem, sendo um deles o parceiro do desviado. Como ocorre com todas as
perversões, possui forma branda, que é o prazer obtido com fantasias sexuais em
que o parceiro flerta ou copula com terceiros.
13) CRONOINVERSÃO - atração por pessoas de idade avassaladoramente desigual.
Ex.: um jovem de 20 e uma mulher de 70 anos.



DESVIOS DE SEXUALIDADE 
14) CROMOINVERSÃO - preferência amorosa por pessoa de cor diferente da própria.
15) ETNOINVERSÃO - forte atração sexual por pessoas de raça diversa da própria. H.
Gomes13 anota a preferência dos portugueses pelas negras e mulatas.
16) GERONTOFILIA - é a atração sexual por pessoas de idade avançada.
17) PIGMAUONISMO ~ desvio que se baseia na admiração exagerada e patológica
das estátuas. Estatua filia, estátua-estupro.
18) TRAVESTISMO - é a impulsão ao uso de roupas do sexo oposto, imitando-lhe as
atitudes, gestos e modos. Pode ser exibicionista (todo vestido, querendo ser
admirado) ou fetichista (apenas uma peça, guardando segredo).
19) VOYEURISMO - é a. visão voluptuosa daqueles que se excitam sexualmente
contemplando outros indivíduos em cenas íntimas.
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DESVIOS DE SEXUALIDADE 
20) MASTURBAÇÃO - é a excitação sexual através das mãos ou dedos do próprio
indivíduo. Heteromasturbação é aquela feita por outrem. Também é chamada,
impropriamente, de onanismo. Esclarece França que o onanismo juvenil desaparece
sem vestígio, desde que o jovem se inicie numa vida heterossexual normal. No
momento em que tal fato ultrapassa essa idade, persistindo como única forma de
prazer, torna-se uma inversão sexual ou sintoma de sérios distúrbios mentais,
principalmente entre os deficientes
mentais e certos esquizofrênicos.
21) SATIRÍASE - consiste em ereção quase contínua, ejaculações repetidas e ardor
genésico excessivo, acompanhado de alucinações e delírio.
22) NINFOMANIA - é o desejo sexual insaciável da mulher. Chamado
de furor uterino ou uteromania.



ABERRAÇÕES SEXUAIS (PERVERSÕES)
1) SADISMO - forma de perversão sexual em que o gozo advém do sofrimento da
parceira ou parceiro. Também chamado de algolagnia ativa.
2) MASOQUISMO - é a algolagnia passiva (algos - dor; lagneia devassidão). 0 prazer,
aqui, decorre da dor, sofrimento e humilhação infligidos pelo parceiro. Há níveis de
masoquismo (brando, elevado).
3) SADOMASOQUISMO - é a aberração sexual em que o prazer é obtido pela
produção de dor no próprio indivíduo e no parceiro.
4) BESTIALÍSMO ou ZOOFILIA - compulsão de realização do coito com animais.
5) NECROFILIA - é a prática sexual com cadáveres.
6} RIPAROFILIA - é a atração sexual por mulheres desasseadas, sujas, menstruadas.
7) TOPOINVERSÕES - prática sexual em diferentes locais do corpo. Ex.: coito anal,
entre as coxas, seios, axilas etc. Semelhante a tal prática, teremos a felaçao e a
cunilíngua; respectivamente, sucção do órgão masculino pela mulher e dos órgãos
femininos (clitóris e vulva) pelo homem.



ABERRAÇÕES SEXUAIS 
(PERVERSÕES)

8) VAMPIRISMO - éo prazer sexual em sugar o sangue do parceiro.
9) FLAGELANTISMO ou FLAGELAÇÃO - perversão sexual próxima do sadomasoquismo, em que o
prazer decorre de chicotadas, chineladas etc.
10) SODOMIA - coito anal, entre homem e homem ou homem e mulher.
11) TRIOLISMO - prática sexual entre parceiros, conhecido hodiernamente
como ménage a trois.
12) TROCA INTERCONJUGAL - realização do ato sexual entre vários casais. Troca de casais. Swinging:
troca interconjugal. Swapping: sexo coletivo.
13) TRANSEXUALISMO - transexuais são pessoas que, partindo de uma constituição física nada
equívoca, isto é, puramente masculina ou feminina, procuram reiteradamente "trocar de sexo”, nos
aspectos morfológico, endócrino e jurídico, através de cirurgias, hormônios e ações judiciais. É
permitida cirurgia com esse fim nos EUA, Suíça, Dinamarca, Marrocos e outros.
14) PROSTITUIÇÃO - para alguns, é simples comportamento não aceito socialmente para outros, é
perversão sexual. Há muita diferença entre a prostituição decorrente de problemas psiquiátricos e
forçada pela miséria, por exemplo. Genericamente, pode ser conceituada como a mercancia do
corpo.





(CESPE - 2012 - PC-AL - Escrivão de Polícia)

No que se refere à perícia médico-legal, julgue os itens subsequentes.

A verificação da presença de hímen íntegro e complacente em jovem vítima de suposto
abuso sexual é suficiente para que o perito médico-legista conclua que não houve
conjunção carnal.



(FUNCAB - 2012 - PC-RJ - Delegado de Polícia)

Na perícia de conjunção carnal, a maioria das lesões encontradas nas vítimas de crimes
sexuais é de caráter inespecífico, o que torna necessária a realização de métodos
complementares para a elucidação dos vestígios, entre os quais NÃO se inclui:

A) pesquisa direta de espermatozoides.

B) dosagem de fosfatase ácida prostática.

C) pesquisa de antígeno prostático específico.

D) exame de confronto genético.

E) dosagem de prostaglandina F2-alfa.



(FGV - 2012 - PC-MA - Delegado de Polícia) Uma mulher comparece ao IML alegando que, sob a ameaça
de um revólver, foi obrigada a manter conjunção carnal com um desconhecido. O exame pericial não
apurou vestígios de violência física. O exame ginecológico apurou a presença de carúnculas mirtiformes.
O exame laboratorial da secreção vaginal colhida não revelou a presença de espermatozóides e a
dosagem de fosfatase ácida estava elevada.

A análise do caso apresentado permite concluir que

A) a periciada não é virgem e houve conjunção carnal recente comprovada pela dosagem da fosfatase ácida
na secreção vaginal.

B) a periciada apresenta vestígios de conjunção carnal recente pela presença de carúnculas mirtiformes.

C) a periciada é virgem pela ausência de rotura himenal e de espermatozóides na secreção vaginal.

D) a periciada não é virgem mas não é possível determinar se houve conjunção carnal recente.

E) a presença de carúnculas himenais é incompatível com a dosagem de fosfatase ácida.



(CESPE - 2012 - PC-AL - Delegado de Polícia)

Em relação à perícia médico-legal, julgue os itens que se seguem.

Não existe a possibilidade de ocorrência de estupro em pessoa do sexo feminino com
hímen íntegro, isto é, virgem.



(CEFET-BA - 2008 - PC-BA - Delegado de Polícia)

Em casos de estupro, a violência é presumida em lei quando a vítima

A) é menor de 16 anos.

B) sofreu rotura recente do hímen.

C) está alcoolizada.

D) é casada.

E) é alienada ou débil mental.



(PC-SP - 2003 - Delegado de Polícia)

As ausências de espermatozoides na vagina e no canal anal:

A) afastam definitivamente as ocorrências de conjunção carnal e do coito anal;

B) afastam definitivamente as ocorrências de conjunção carnal, mas não a de coito anal;

C) afastam definitivamente as ocorrências de coito anal, mas não a de conjunção carnal;

D) não afastam definitivamente as ocorrências de conjunção carnal e do coito anal



(PC-MG - 2011 - Delegado de Polícia)

Retalhos de hímen roto pelo parto vaginal, os quais se retraem constituindo
verdadeiros tubérculos em sua implantação, correspondem a

A) entalhes himenais.

B) hímens cribriformes.

C) carúnculas mirtiformes.

D) chanfraduras vulvo-himenais.



(CESPE - 2011 - PC-ES - Médico Legista – Específicos)

O cadáver de uma pessoa do sexo feminino submetida à necropsia no IML apresentou
erupção de segundos molares, e ausência de erupção dos terceiros molares. A rigidez
cadavérica apresentava-se desfeita e havia mancha verde abdominal e circulação póstuma.
Os livores concentravam-se no ventre. No pescoço, havia sulco horizontal completo abaixo
da cartilagem tireoide. Apresentava equimoses subconjuntivais e retrofaringianas, com
pulmões congestos, escuros e com manchas de Tardieu, principalmente em pleuras visceral
e interlobares. O exame cardíaco referiu ventrículo esquerdo esvaziado e direito repleto.
Exame da genitália mostrou integridade himenal e positividade para PSA em líquido
sanguinolento colhido da cavidade retal; e havia laceração de mucosa anal.

Com base no caso hipotético acima, julgue os itens subsequentes, relacionados a exame em
cadáveres.

Nesse caso, há evidência de estupro.



(UFPR - 2014 - DPE-PR - Defensor Público)

Considera-se vulnerável, para fins de tipificação do crime de estupro de vulnerável (art.
217-A, §1º, do CP):

A) o maior de 60 anos.

B) quem, por deficiência mental, não tem o necessário discernimento para a prática do
ato.

C) o menor de 16 anos, ainda que possua o necessário discernimento para a prática do
ato.

D) o descendente, menor de 18 anos, ainda que possua o necessário discernimento para
a prática do ato.

E) a mulher, no âmbito das relações domésticas.



(VUNESP - 2014 - PC-SP - Investigador de Polícia)

Nos termos do Código Penal, assinale a alternativa que contenha apenas crimes contra
a dignidade sexual

A) Perigo de contágio venéreo; atentado ao pudor mediante fraude; assédio sexual.

B) Assédio sexual; perigo de contágio venéreo; corrupção de menores.

C) Estupro; atentado violento ao pudor; prostituição.

D) Atentado violento ao pudor; sedução; estupro.

E) Estupro; corrupção de menores; assédio sexual.



(CRSP - PMMG - 2014 - PM-MG - Oficial da Polícia Militar - Prova A) Uma mulher
apaixonada por um homem que inobstante tentar conquistá-lo de todas as formas, não
consegue lograr êxito em seu intento. Assim, sendo, de porte de uma arma de fogo,
empregando ameaça, obriga o homem indefeso à prática de relações sexuais, restando
consumado, portanto o crime de:

A) Constrangimento ilegal.

B) Violação sexual mediante fraude.

C) Atentado violento ao pudor.

D) Estupro.



(FUMARC - 2013 - PC-MG - Médico legista)

Quanto à sexologia criminal, é correto afirmar, EXCETO:

A) O agente passivo do estupro pode ser tanto o homem quanto a mulher

B) No atentado violento ao pudor, tanto o homem quanto a mulher podem ser o agente
passivo.

C) O hímen é uma estrutura mucosa que separa a vulva da vagina e tem duas faces: uma,
vaginal e profunda, e outra, vestibular ou superficial.

D) Em presença de hímen complacente, a constatação da presença de fosfatase ácida ou
de glicoproteína P 30 em resíduo vaginal pode contribuir no diagnóstico de conjunção
carnal.



(FUNCAB - 2013 - PC-ES - Médico legista)

São sinais doutrinários em Medicina Legal de que houve conjunção carnal com uma
mulher, que evidenciava hímen não complacente roto, EXCETO:

A) presença de entalhes no hímen.

B) gravidez.

C) presença de esperma na vagina ou canal vaginal.

D) presença de fosfatase ácida acima de 300U.K./mL no canal vaginal.

E) presença de glicoproteína P30 no canal vaginal.



(FUNCAB - 2013 - PC-ES - Médico legista)

A fricção, por parte do homem, de seu pênis contra as nádegas ou corpo de uma
mulher completamente vestida, a fim de atingir o orgasmo caracteriza:

A) estigmatofilia.

B) algolagnia.

C) riparofilia.

D) frotteurismo.

E) clismafilia.



(2017 – IBADE - PC-AC - Delegado de Polícia Civil)

Uma pessoa vai até a Delegacia de Polícia relatar que um indivíduo do sexo masculino
reiteradamente é visto à noite, num cemitério, praticando atos sexuais com cadáveres
femininos retirados dos túmulos. Com base nas informações acima, pode-se afirmar
que se está diante de um caso de:

A) necrofilia.

B) anafrodisia.

C) autoerotismo

D) sadismo.

E) frigidez.



(2016 – FUNCAB - PC-PA - Delegado de Polícia Civil)

Os “Quadrantes de Oscar Freire" são utilizados para designara posição:

A) da vítima em relação ao atirador de uma arma de fogo.

B) do atirador de uma arma de fogo em relação a vítima.

C) da lesão provocada pela ruptura da caixa craniana atingida por projétil de arma de
fogo.

D) da lesão provocada pela ruptura do hímen.

E) da lesão de entrada provocada per projétil de arma de fogo no tórax da vítima.



(2016 – FUNCAB - PC-PA - Escrivão de Polícia Civil)

Com relação ao crime de estupro, é correto afirmar que o exame pericial:

A) é restrito ás vítimas do sexo masculino.

B) pode ser realizado em homens.

C) não pode ser realizado em mulheres grávidas.

D) não pode ser realizado em crianças.

E) não pode ser realizado em pessoas virgens.



(2016 – CESPE - POLÍCIA CIENTÍFICA – PE - Médico Legista)

No que se refere à classificação dos himens, assinale a opção correta.

A) Complacente é o hímen que jamais se rompe.

B) Labiado é o hímen de óstio único, centralizado e em forma de anel.

C) Cribiforme é o hímen com um óstio.

D) Helicoide é o hímen cuja orla descreve uma espiral, o que não faz coincidirem seus
extremos.

E) Septado é o hímen sem perfuração.



(2015 – FUNCAB - PC-AC - Perito Médico-Legista)

A pesquisa da glicoproteína P30 nos casos de estupro, é especialmente importante:

A) nos casos de rotura himenal.

B) nos casos de himem cribiforme.

C) nos casos de gravidez.

D) nos casos de doenças sexualmente transmissíveis.

E) a suspeita de introdução do dedo do agressor.



(DELEGADO DE POLÍCIA/MA_FCC_2006)

Em face da Doutrina Médico-Legal brasileira é correto afirmar que

A) nos casos de conjunção carnal, presume-se a violência quando a vítima não é maior de
18 anos de idade.

B) nos casos de conjunção carnal, presume-se a violência quando a vítima não é maior de
16 anos de idade.

C) nos hímens complacentes, o diagnóstico Médico-Legal da conjunção carnal pode ser
estabelecido pela presença de gravidez.

D) quando se constata isoladamente, a integridade himenal, em um exame de sexologia
forense, pode-se afirmar que não houve conjunção carnal.






